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Abraçar árvores Beijar criancinha

NEM

Sustentabilidade NÃO é...

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://msnbcmedia.msn.com/j/MSNBC/Components/Photo/_new/pb-110408-kissing-baby-1230p.photoblog900.jpg&imgrefurl=http://mundialnoticias-3.blogspot.com/2011/04/aperto-de-maos-e-beijando-bebes-no.html&usg=__DFCPMNAghGtLZH2I0c2anAp394w=&h=523&w=900&sz=315&hl=pt-BR&start=8&zoom=1&itbs=1&tbnid=gXp_oOx4RitViM:&tbnh=85&tbnw=146&prev=/search?q=pol%C3%ADtico+beijando+em+crian%C3%A7a&hl=pt-BR&sa=G&biw=1346&bih=628&tbm=isch&ei=cgDDTfTHDcaztweS9ezSBA
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://msnbcmedia.msn.com/j/MSNBC/Components/Photo/_new/pb-110408-kissing-baby-1230p.photoblog900.jpg&imgrefurl=http://mundialnoticias-3.blogspot.com/2011/04/aperto-de-maos-e-beijando-bebes-no.html&usg=__DFCPMNAghGtLZH2I0c2anAp394w=&h=523&w=900&sz=315&hl=pt-BR&start=8&zoom=1&itbs=1&tbnid=gXp_oOx4RitViM:&tbnh=85&tbnw=146&prev=/search?q=pol%C3%ADtico+beijando+em+crian%C3%A7a&hl=pt-BR&sa=G&biw=1346&bih=628&tbm=isch&ei=cgDDTfTHDcaztweS9ezSBA


3

Sustentabilidade É...
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Sustentabilidade É...

“Triple Bottom Line é a expansão do modelo de negócios tradicional, que só 
considerava fatores econômicos na avaliação de uma empresa, para um novo 

modelo que passa a considerar a performance ambiental e social da 
companhia, além da financeira” (1994). John Elkington

“Desenvolvimento sustentável é aquele que satisfaz as 
necessidades da geração atual sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas 
próprias necessidades.” (1987) Relatório Brundtland, ONU

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.un.org/esa/socdev/unpfii/media/images/UN-LOGO copy.jpg&imgrefurl=http://www.un.org/esa/socdev/unpfii/en/drip.html&h=400&w=400&sz=81&tbnid=_i2rK2Z6CUU7OM::&tbnh=124&tbnw=124&prev=/images?q=united+nations+logo&hl=pt-BR&usg=__Aj8A9NK5ddJ_x9Fi6S9z6IuiVGI=&ei=DPjkSbC1HeTflQfV3ITgDg&sa=X&oi=image_result&resnum=1&ct=image
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.un.org/esa/socdev/unpfii/media/images/UN-LOGO copy.jpg&imgrefurl=http://www.un.org/esa/socdev/unpfii/en/drip.html&h=400&w=400&sz=81&tbnid=_i2rK2Z6CUU7OM::&tbnh=124&tbnw=124&prev=/images?q=united+nations+logo&hl=pt-BR&usg=__Aj8A9NK5ddJ_x9Fi6S9z6IuiVGI=&ei=DPjkSbC1HeTflQfV3ITgDg&sa=X&oi=image_result&resnum=1&ct=image
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A Humanidade já precisa de 1,5 planeta

Anos

Número de 
Planetas Terra

Em 2009 foram necessárias
‘1,4 Terra’ para suprir nossas necessidades

http://d2ouvy59p0dg6k.cloudfront.net/
downloads/wwf_lpr2010_lr_en.pdf

http://d2ouvy59p0dg6k.cloudfront.net/downloads/wwf_lpr2010_lr_en.pdf
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COP 16, Cancun, 2011
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Acordo histórico para as Mudanças Climáticas
Nov/2014

• A China é o principal emissor de carbono do mundo (29%). Ultrapassou os Estados Unidos (segundo 
maior emissor, com 16%) em 2007.

• EUA: comprometeram-se a reduzir as emissões entre 26% e 28% até 2025 em relação aos níveis de 
2005.

• China: comprometeu-se a começar a reduzir as emissões a partir de 2030 e ter 20% de energia limpa 
em sua matriz energética no mesmo ano. 

• Um acordo entre os dois países é essencial para um novo acordo global, esperado na COP 21, em 
dezembro de 2015, em Paris.

Estados Unidos e China anunciam tratado para reduzir as emissões de CO2 até 2030 
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45°Fórum Econômico Mundial de Davos, Jan/2015
Global RisksReport2015

• O “Global Risks Report”, publicado pelo Fórum Econômico Mundial, é uma ferramenta para
apoiar os tomadores de decisão em seus esforços para mitigar ou prevenir riscos globais.

• A 10ª edição indica 28 grandes riscos para a próxima década, identificados entre julho e
setembro de 2014 junto a comunidade de partes interessadas do Fórum Econômico Mundial
(líderes de empresas, governos, universidades e organizações não-governamentais e
internacionais).

• Os 28 riscos globais são divididos em categorias: Econômica, Ambiental (perda da
biodiversidade e colapso dos ecossistemas, falha na adaptação em mudanças climáticas, eventos climáticos

extremos, catástrofes naturais e catástrofes ambientais provocadas pelo homem), Social (propagação de
doenças contaminosas, crise hídrica, crise alimentar, instabilidade social, migrações involuntárias e falha

nos planejamentos urbanos), Geopolítica e Tecnológica.

• Desses 28 riscos, 13 são indicados como mais preocupantes. Entre eles, constam riscos
relacionados a crises de água, mudança climática, maior incidência de fenômenos
meteorológicos (como inundações e incêndios) e crises alimentares.

http://reports.weforum.org/global-risks-2015/#read
http://reports.weforum.org/global-risks-2015/#frame/607b4

http://reports.weforum.org/global-risks-2015/#read
http://reports.weforum.org/global-risks-2015/#frame/607b4
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13 principais riscos
1. Mudanças Climáticas
2. Urbanização
3. Aumento da mobilidade geográfica
4. Crescimento das classes médias nas economias emergentes
5. Aumento da disparidade de renda
6. Envelhecimento da população
7. Alternância no poder
8. Aumento da polarização da sociedade
9. Aumento do nacionalismo
10. Aumento da hiperconectividade
11. Enfraquecimento de governanças internacionais
12. Aumento de doenças crônicas
13. Degradação ambiental

Top 5 riscos globais em termos de probabilidade
1. Conflitos Interestatais a nível regional (risco geopolítico)
2. Eventos climáticos extremos (risco ambiental)
3. Falta de governança nacional (risco geopolítico)
4. Conflito ou crise de Estado (risco geopolítico)
5. Desemprego ou subemprego (risco econômico)

Top 5 riscos globais em termos de impacto
1. Crises Hídricas (risco social)
2. Massificação das doenças infecciosas (risco social)
3. Armas de destruição em massa (risco geopolítico)
4. Conflitos Interestatais a nível regional (risco geopolítico)
5. Dificuldade de adaptação às mudanças climáticas (risco ambiental)

http://reports.weforum.org/global-risks-2015/#frame/607b4

45°Fórum Econômico Mundial de Davos, Jan/2015
Global RisksReport2015

http://reports.weforum.org/global-risks-2015/#frame/607b4
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• CDP, 2000. Organização sem fins 
lucrativos financiada pelo Carbon
Trust do Governo Britânico e por 
um grupo de fundações liderado 
pela Rockefeller Foundation.

• Pedem às empresas investidas 
informações sobre gestão de 
mudanças climáticas, gerando o 
maior banco de dados global em 
impacto climático corporativo.

• 822 Investidores Institucionais 
globais com US$ 95 trilhões sob 
gestão.

• 68 signatários latino-americanos; 
63 deles brasileiros com US$ 2,1 
trilhões de ativos. 

Movimentos Mundiais de Investidores

http://www.cdp.net

• PRI: Princípios para o Investimento 
Responsável, 2006. Iniciativa das 
Nações Unidas desenvolvida por 
investidores institucionais e 
implementada por UNEP-FI (Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente) e Pacto Global.

• Incluir critérios ambientais, sociais e de 
governança na lógica dos investimentos.

• 1.364 investidores institucionais de 56 
países, com US$ 45 trilhões em ativos.
63 signatários brasileiros que 
representam mais de 60% do AUM de 
previdência complementar privada.

http://www.unpri.org/
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Brasil: R$ 433 milhões (03/2015)

• Menos de 1% do total de ativos

• - 9,35% em relação a 2006

Movimentos Mundiais de Investidores
Evolução de ativos em Fundos SRI 

Fonte: 2014 Global Sustainable Investment ReviewNota: Ativo expresso em Bilhão

Fontes: Anbima e BM&FBOVESPA

http://www.gsi-alliance.org/wp-content/uploads/2015/02/GSIA_Review_download.pdf
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Movimento para despertar a comunidade de investidores institucionais para os riscos
iminentes da mudança climática. Passos: 1. mensurar pegada de carbono de seus investimentos;

2. retirar recursos de empresas poluidoras, privilegiando as que atuam com energias renováveis ou 
tenham baixa emissão de gases de efeito estufa. Exemplos:

Portfolio Descarbonization Coalition (PDC)
Apresentada pelo secretário-geral da ONU Ban Ki-moon na reunião sobre o clima em Nova York em setembro/2014.
Objetivo: realocar até o fim de 2015 US$ 100 bilhões de investimentos em equity “sujos” (com alta intensidade de
carbono) para companhias menos poluidoras, preparadas para um futuro em que as emissões devem sofrer
penalidades e impostos. De setembro até agora US$ 30 bilhões foram redirecionados pelos gestores de recursos
participantes da coalisão, entre eles: Amundi, AP4, Fonds de Réserve pour les Retraites (FRR), Universidade de Sidney
e Australian Ethical.

The Montreal Carbon Pledge (MCP)
Iniciativa para engajar investidores com ativos de ordem US$ 4 trilhões ao longo de 2015 para mensurar e restringir
a intensidade de carbono de suas carteiras.

Cenário
• Os investidores reconhecem que as alterações climáticas representam um risco no longo prazo para o valor do

ativo, mas temem prejuízos imediatos caso deixem de investir em setores como petróleo e carvão.

• Não há visão acurada de quais segmentos da economia são os mais suscetíveis a sofrer taxações quando uma
cobrança relativa ao impacto ambiental dos combustíveis fósseis acontecer.

• Mas apenas ao realocar recursos para empresas com uma pegada menor de carbono os investidores já
conseguiriam limitar o risco de sua carteira sem afetar a rentabilidade.

Movimentos Mundiais de Investidores
“Descarbonização” dos portfólios
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• PSI: Princípios para Sustentabilidade em Seguros, iniciativa da UNEP-FI 
(Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente – Instituições Financeiras) 
para a indústria tratar riscos e oportunidades levando em conta o valor 
econômico dos capitais natural e social e da boa governança. http://www.unepfi.org/psi/

• 44 signatários, sendo 8 brasileiros, com mais de U$ 8 trilhões em ativos.

• “Seguro sustentável é uma abordagem estratégica em que todas as atividades 
na cadeia de valor do seguro, incluindo interações com o público estratégico, 
são feitas de uma forma responsável e prospectiva, identificando, avaliando, 
gerenciando e monitorando riscos e oportunidades 
associados às questões ambientais, sociais e de governança.
Sustentabilidade em seguros tem o objetivo de reduzir risco,
criar soluções inovadoras, melhorar o desempenho
nos negócios e contribuir para a sustentabilidade 
ambiental, social e econômica.” 

Movimentos Mundiais de Investidores
PSI (criação: 2012)

http://www.unepfi.org/psi/wp-
content/uploads/2012/05/PSI-document_Portuguese.pdf

http://www.unepfi.org/psi/wp-content/uploads/2012/05/PSI-document_Portuguese.pdf
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Movimentos Mundiais de Reguladores

• SEC:
o Fev/2010: publica guia para disclosure de ações de mudanças climáticas pelas empresas. 

o Julho/2014: lança ferramenta on line com informações de mudanças climáticas das
empresas do Russel 3000, com dados desde 2009.

• “Best Pratice Guidance for Policymakers and Stock Exchanges on Sustainability
Reporting Initiatives”

o Guia da ONU para orientar bolsas de valores e reguladores sobre a publicação de
“Relatório de Sustentabilidade”.

o “As Bolsas de Valores e Reguladores devem entender o contexto de seu mercado
para posterior exigência de divulgação de Relatório de Sustentabilidade. 
Uma opção é pedir inicialmente de empresas de grande porte ou estatais.”

o “Uma iniciativa voluntária é  uma opção prática para que as empresas possam 
se preparar para o reporte de alta qualidade. Neste sentido, as empresas 
podem adotar o modelo ‘Relate ou Explique’”.

o “Bolsas de Valores e Reguladores devem orientar a adoção de diretrizes internacionais para 
que os Relatórios de Sustentabilidade sejam competitivos internacionalmente.”

http://unctad.org/en/PublicationsLibrary/diaeed2013d6_en.pdf

http://unctad.org/en/PublicationsLibrary/diaeed2013d6_en.pdf
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Movimentos Mundiais de Reguladores
“ReportonProgress2014”

• “Report on Progress 2014” SSE – Sustainable Stock Exchanges Initiative

http://www.sseinitiative.org/wp-content/uploads/2012/03/SSE-2014-ROP.pdf

o Aumento da participação de Comissões de Valores Mobiliários na promoção da
sustentabilidade.

o Dos 32 membros do Conselho da IOSCO, 12 tem iniciativas para publicação de relatórios de
sustentabilidade pelas empresas, via regulação ou boa prática de mercado.

o A CVM está listada como uma instituição brasileira que tem duas “Leis/Iniciativas”, ambas
com políticas mandatórias:

o Requisitos da ANEEL para elaboração de Relatório Anual de Sustentabilidade
(Despacho 3.034/2006) - socioambiental

o Instrução 480 - ambiental

http://www.sseinitiative.org/wp-content/uploads/2012/03/SSE-2014-ROP.pdf
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12

20

Com iniciativas para Relatórios
de Sustentabilidade

Sem iniciativas para Relatórios
de Sustentabilidade

Membros da IOSCO 

com iniciativas em 

sustentabilidade

Movimentos Mundiais de Reguladores
“ReportonProgress2014”
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• Signatários fundadores: BM&FBOVESPA, NASDAQ OMX, Johannesburg Stock Exchange, Istanbul Stock Exchange e 
Egyptian Exchange.

• Demais signatários: Bolsa de Valores de Colombia (BVC), Bolsa de Valores de Lima, Bolsa Mexicana de Valores 
(BMV) Bolsa de Santiago, Bombay Stock Exchage, Deutsche Börse AG, Jamaica Stock Exchange, London Stock 
Exchange Group, NYSE, Nairobi Securities Exchange, The Nigerian Stock Exchange, The Stock Exchange of Thailand 
(SET), Warsaw Stock Exchange.

PRI, UNCTAD, UNEP-FI e Pacto Global.
Compromisso voluntário de bolsas assinado na Rio + 20 (2012). 

Grupo de Trabalho de Sustentabilidade (Sustainability Working Group)

Membros: BM&FBOVESPA, Bombay Stock Exchange, Borsa Istanbul, Bursa Malaysia, CBOE, CME Group, Deutsche Borse, Egyptian

Exchange (EGX), Japan Exchange Group, Johannesburg Stock Exchange, Mauritius, NASDAQ OMX, National Stock Exchange of India, 
NYSE/ICE, Shenzhen Stock Exchange, Singapore (SGX), Taiwan Stock Exchange, Toronto (TMX).

“Nós nos comprometemos voluntariamente, através do diálogo com investidores, companhias
e reguladores, a promover o investimento responsável de longo prazo e trabalhar pela
performance e divulgação de informações ambientais, sociais e de governança corporativa
junto às empresas listadas em nossa Bolsa”.

Movimentos Mundiais de Bolsas
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• Sustainable Stock Exchanges - Global Dialogue: 14/10/14, Genebra

o Encontro bianual

o Presença de representantes de bolsas, reguladores, empresas e investidores institucionais.

o Um dos principais speakers foi o presidente da CVM, Leonardo Pereira. Sua fala teve como foco
a educação financeira como ferramenta de transformação rumo a um comportamento mais 
sustentável no mercado de capitais. 

Movimentos Mundiais de Bolsas-SSE
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• Publicado a cada dois anos com as iniciativas de sustentabilidade em Bolsas de
Valores ao redor do mundo.

• 2014: 55 bolsas analisadas, incluindo os membros da Federação Mundial de Bolsas
(WFE) e as Bolsas da SSE que não são membros da WFE.

• As 55 Bolsas têm mais de 45.000 empresas nas suas carteiras, com mais de US$ 65
trilhões em capitalização de mercado.

• As Bolsas parceiras da SSE têm mais de 17.000 empresas com aproximadamente US$
38 trilhões em capitalização de mercado (sem contar com a Bolsa de Santiago e de
Nairobi, que acabaram de se tornar parceiras da SSE).

Movimentos Mundiais de Bolsas–SSE
ReportonProgress2014

http://www.sseinitiative.org/wp-content/uploads/2012/03/SSE-2014-ROP.pdf

http://www.sseinitiative.org/wp-content/uploads/2012/03/SSE-2014-ROP.pdf
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“Reporton Progress” - SSE
Iniciativas das 18 Bolsas de Valores signatárias da SSE

Bolsa de Valor Exige relatório de 
sustentabilidade das suas 

empresas listadas?

Oferece orientação ou 
treinamento para empresas?

Oferece orientação ou 
treinamento para 

investidores?

Fornece índice de 
Sustentabilidade?

BM&FBOVESPA Sim Orientação e Treinamento Orientação Sim

Bombay SE Sim Orientação Não Sim

Borsa Istanbul Não Orientação e Treinamento Não Não

Colombian SE Não Treinamento Orientação Não

Deutsche Börse Não* Orientação e Treinamento Não Sim

Egyptian SE Não Não Não Sim

Jamaica SE Não Não Não Não

Johannesburg SE Sim Orientação Treinamento Sim

London SE Sim Treinamento Treinamento Sim

Mexican SE Não Treinamento Não Sim

NASDAQ OMX Não Não Não Sim

Nigerian SE Não Não Não Não

The Stock of Thailand Sim Orientação e Treinamento Treinamento Não

Warsaw SE Não Orientação Não Sim

NYSE Não Não Não Sim

Lima SE Não Não Não Sim

Santiago SE Não* Não Não Não
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“Reporton Progress” - SSE
Relatório de Sustentabilidade

7

5

3

40

Bolsas que pedem o reporte de informações
ambientais e sociais das empresas listadas

Bolsas que pedem o reporte de informações
ambientais e sociais apenas de empresas com
tamanho e indústria específicas

Bolsas que fazem fortes recomendações para a
divulgação desde tipo de informações

Bolsas que não pedem o reporte deste tipo de
informações

BVMF
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“Reporton Progress” - SSE
Orientação

7

12

1
35

Bolsas que fornecem orientação e
treinamento para investidores e empresas

Bolsas que fornecem orientação e
treinamento apenas para empresas

Bolsas que se referem a orientação e
treinamento para terceiras partes

Bolsas que não fornecem orientação ou
treinamento

BVMF
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“Reporton Progress” - SSE
Índices de Sustentabilidade

23

32

Bolsas que oferecem Índice de
Sustentabilidade

Bolsas que não oferecem Índices de
Sustentabilidade

BVMF
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1960 1970 1980 1990 2010...

Referência: Business & The Environment Programme,
Background Briefings (2004)

Ignorância total

Adaptação resistente

Além da obrigação

Mudando o rumo

Parcerias para um novo 
modelo de gestão

Descoberta do 
buraco na 

camada de ozônio 
(1977)

Acidente 
químico em 

Bhopal
(1984)

Acidente nuclear de
Chernobyl (1986)

Nosso Futuro 
Comum. 
Relatório  

Brundtland
(1987)

Declaração do Rio: o equivalente, 
p/ meio ambiente, à Declaração 
dos Direitos Humanos: redução 

dos gases de efeito estufa; 
transferência de tecnologia e 
reconhecimento de patentes; 

recomendações p/ implementar a 
sustentabilidade, nos anos 

seguintes relativas a população, 
oceanos, resíduos tóxicos e 

desertos

2000

Índices de Sustentabilidade,  
PRI, COPs, inovações

A resposta das empresas

O tema no G20

2010, Cúpula de Seul: promoção 
global do desenvolvimento 
dependeria de um crescimento 
compartilhado (“shared growth”).

2011, Cannes: necessidade de que 
esse crescimento fosse forte e 
equilibrado (“strong and balanced
growth”).

2012, Los Cabos: enfoque passou a 
ser crescimento  verde inclusivo 
(“inclusive green growth”).

2013, São Petersburgo: reafirmam 
o apoio ao crescimento verde 
inclusivo e à eficiência energética.

2014, Brisbane: enfoque nas 
mudanças climáticas e  
contribuição de US$ 4,5 bilhões 
dos EUA e Japão para o Fundo 
Verde da ONU.

2015, Antalya: foco nas questões 
de energia, finanças das mudanças 
climáticas e segurança alimentar.
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Fevereiro/2014



28



29



30Revista Exame, 27/11/2013
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Afinal, as empresas sustentáveis dão lucro?

• Pesquisa de Harvard correlacionou o desempenho das maiores empresas globais listadas em bolsas
de valores entre 1992 e 2010 com suas políticas de sustentabilidade.

• Análise de performance considerou: setor, porte, estrutura de capital, balanços anuais,
informações de sites institucionais e entrevistas com 200 executivos.

• Análise de sustentabilidade: empresas foram divididas em dois grupos, “de alta sustentabilidade”
(que adotam mais de 10 políticas e começaram o processo ainda nos anos 1990) e de “baixa
sustentabilidade” (com menos de 4 políticas e que estão no processo desde os anos 2000).

Resultados:
• Empresas de “alta sustentabilidade” apresentam melhores taxas de retorno. 

• O patrimônio valorizou 30% a mais do que as de “baixa sustentabilidade”.

• A rentabilidade líquida cresceu o dobro da rentabilidade das demais.

• Em momentos de queda nas bolsas, a desvalorização das empresas de “alta sustentabilidade” foi  
significativamente menor que a das empresas de “baixa sustentabilidade.”

Por quê?
• Tomada de decisão leva em conta não apenas dados financeiros e de mercado.
• Sistema de remuneração da liderança atrelado tanto a desempenho financeiro quanto a 

cumprimento de metas de sustentabilidade.
• Diálogo estruturado com todos os públicos de interesse.
• Maior parte do investimento direcionado para o longo prazo.
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Desenvolvimento do mercado financeiro e de capitais 

Fonte de financiamento e crescimento para as 
empresas e alternativas de investimento para os agentes de mercado

Desenvolvimento sustentável

A BM&FBOVESPA e a sustentabilidade
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1ª bolsa do mundo a se tornar signatária do Pacto Global, ONU, 2004.

1ª bolsa de mercados emergentes a se tornar signatária do 
PRI – Princípios para o Investimento Responsável, 2010.

Membro do Stakeholder Council GRI Internacional. Membro dos Conselhos Consultivos
do Programa Empresas pelo Clima/FGV, CDP-AL e GRI Ponto Focal Brasil.

Publica relatório anual pela metodologia GRI (informações financeiras e não financeiras 
conjunta e simultaneamente).

Integra o Índice Carbono Eficiente. É Presidente do Conselho Deliberativo do ISE – Índice 
de Sustentabilidade empresarial.



39

Política de Sustentabilidade BM&FBOVESPA
Aprovada pelo Conselho de Administração em 4/4/13
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Pilar

Mercado

Exemplos:
• Sustainable Stock 

Exchanges Initiative 
e WFE

• ISE – Índice de 
Sustentabilidade 
Empresarial

Como intermediador de operações do mercado de capitais, provedor de 
sistemas de negociação, realizador de operações de registro, compensação e 
liquidação e fomentador do mercado de capitais brasileiro, as principais 
diretrizes são:

• Manter sistemas eficientes e seguros, garantindo o bom funcionamento 
do mercado

• Fiscalizar as operações realizadas

• Oferecer produtos e serviços que agreguem valor ao cliente

• Incentivar a inovação de produtos e serviços

• Comprometer-se com o desenvolvimento do mercado de capitais

• Estimular a divulgação de práticas de sustentabilidade

• Desenvolver programas de educação e popularização dos produtos e 
serviços



41

É um índice que mede o retorno médio de uma carteira teórica de 
ações de empresas de capital aberto e listadas na BM&FBOVESPA 

com as melhores práticas em sustentabilidade.

Livro: Sustentabilidade no Mercado de Capitais
www.bmfbovespa.com.br/Indices/download/Livro-ISE.pdf

http://www.bmfbovespa.com.br/Indices/download/Livro-ISE.pdf


42

ISE: 4º Índice de Sustentabilidade do mundo

2010

1999

2001

2003

2005

2007

2008

2009

2014
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Conselho Deliberativo do ISE (CISE)

• Órgão máximo de governança do índice.

• Tem como missão garantir um processo  transparente de construção do 
índice e de seleção das empresas.

• Composto por representantes de 11  instituições e presidido pela 
BM&FBOVESPA.

http://ibracon.lecom.com.br/ibracon/Portugues/index.php
http://ibracon.lecom.com.br/ibracon/Portugues/index.php
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• Até 40 empresas dentre as emissoras das 200 ações mais líquidas

• Participação voluntária

• Metodologia se baseia em questionário com 7 dimensões e envio de 
evidências. Questionário elaborado por meio de construção coletiva

• Vigência: Janeiro a Dezembro

• No mercado: ETF - Exchange Traded Fund, fundo de índice do ISE

•Parceiro Técnico:GVces -Centro de Estudos em Sustentabilidade da FGV

•Parceiro de Asseguração: KPMG

•Parceiro de monitoramento de imprensa: Imagem Corporativa
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abordagem

GERAL
NATUREZA 

DO PRODUTO

GOVERNANÇA 
CORPORATIVA

ECONÔMICO-
FINANCEIRAAMBIENTAL

SOCIAL

Questões agrupadas em 7 Dimensões,
Critérios e Indicadores

política
gestão

desempenho
cumprimento legal

impactos pessoais
impactos difusos

princípio da precaução
informação ao consumidor

propriedade
conselho de administração
auditoria & fiscalização
conduta e conflito de interesses

MUDANÇAS
CLIMÁTICAS

compromissos
alinhamento 
transparência

corrupção

política
gestão
desempenho
reporte

política
gestão

desempenho
cumprimento legal

política
gestão

desempenho
cumprimento legal
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• Companhias convidadas a participar do processo: emissoras das 
200 ações mais líquidas na BM&FBOVESPA.

• Formas de participação: Elegível ou Treineira.

• 2014: nova modalidade de participação no ISE: Simulado, para 
todas as empresas listadas. Não elegível a compor a carteira.

Categorias de Participações

Visa se preparar para 
integrar uma futura 

carteira.

Visa integrar a nova 
carteira.
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Empresas na carteira

40 empresas com 51 ações

34 empresas autorizaram a abertura das respostas do questionário

19 setores

Vigência da carteira 2015

5 de janeiro de 2015 a 2 de janeiro de 2016

182 empresas elegíveis 
(emissoras das 200 ações mais líquidas)



48

Carteira ISE 2015
R$ 1.224.784.660.586,93 - 49,87%  do valor total de mercado (base 24/11/2014)

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=VGHqac0KP49NjM&tbnid=wX1-lNRco07J-M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/noticias/2013/02/26/Duratex-extingue-rinoceronte-de-sua-marca.html&ei=Hb1qUrYb08TgA_KagKAE&bvm=bv.55123115,d.dmg&psig=AFQjCNH-14DbBQuli5U_OcAqAcfORx84yw&ust=1382813334925165
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=VGHqac0KP49NjM&tbnid=wX1-lNRco07J-M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/noticias/2013/02/26/Duratex-extingue-rinoceronte-de-sua-marca.html&ei=Hb1qUrYb08TgA_KagKAE&bvm=bv.55123115,d.dmg&psig=AFQjCNH-14DbBQuli5U_OcAqAcfORx84yw&ust=1382813334925165
http://www.weg.net/br
http://www.weg.net/br
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34 empresas autorizaram a divulgação das respostas do questionário

Carteira ISE 2015
R$ 1.224.784.660.586,93 - 49,87%  do valor total de mercado (base 24/11/2014)
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Empresas que autorizaram a divulgação das respostas
do questionário

2012

2013

2014

2015

http://www.weg.net/br
http://www.weg.net/br
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=VGHqac0KP49NjM&tbnid=wX1-lNRco07J-M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/noticias/2013/02/26/Duratex-extingue-rinoceronte-de-sua-marca.html&ei=Hb1qUrYb08TgA_KagKAE&bvm=bv.55123115,d.dmg&psig=AFQjCNH-14DbBQuli5U_OcAqAcfORx84yw&ust=1382813334925165
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=VGHqac0KP49NjM&tbnid=wX1-lNRco07J-M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/noticias/2013/02/26/Duratex-extingue-rinoceronte-de-sua-marca.html&ei=Hb1qUrYb08TgA_KagKAE&bvm=bv.55123115,d.dmg&psig=AFQjCNH-14DbBQuli5U_OcAqAcfORx84yw&ust=1382813334925165
http://www.weg.net/br
http://www.weg.net/br
http://www.weg.net/br
http://www.weg.net/br
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• Bom desempenho socioambiental influencia positivamente o desempenho 
financeiro (retorno sobre patrimônio e retorno sobre ativos) e vice-versa.

• Empresas da carteira do ISE apresentam valor de mercado de 10% a 19% maior 
do que o grupo de controle correspondente.

• Nos dias próximos ao anúncio da carteira do ISE, as ações das empresas 
participantes apresentam retorno acumulado anormal de 1,9% em relação às 
empresas do mesmo setor.

• “First mover”:  estímulo à inovação e compensação dos custos de ‘compliance’.

• Ambiente regulatório: vantagem competitiva de adequação prévia à 
regulamentação.

• Reputação: diálogo e transparência proativa por parte das empresas.

• Conhecimento: iniciativas voluntárias envolvem compartilhamento de 
conhecimento.

“O VALOR DO ISE. Principais estudos e a perspectiva 
dos investidores”. Ganhos tangíveis e intangíveis

www.bmfbovespa.com.br/Indices/download/O-Valor-do-ISE.pdf

http://www.bmfbovespa.com.br/Indices/download/O-Valor-do-ISE.pdf
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Pilar Temas relacionados

Ambiental

Exemplos:
• ICO2
• Mercado de carbono
• Inventário de 

Emissões de GEE, 
Verificação e 
Compensação

• Coleta Seletiva
• TI verde
• Bcicletário
• Carona Solidária

No intuito de minimizar os impactos ambientais associados às suas 
atividades, as principais diretrizes são: 

• Adotar programa de ecoeficiência em suas dependências, otimizando
o uso de água, energia e papel

• Gerenciar as emissões de gases de efeito estufa

• Gerir adequadamente os resíduos sólidos, inclusive lixo eletrônico

• Induzir boas práticas ambientais junto à cadeia de valor e demais
públicos de relacionamento

• Alavancar o mercado brasileiro com produtos e serviços com foco no 
mercado ambiental
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• Parceria entre BM&FBOVESPA e BNDES.

• Índice de ações ponderado pelas emissões de gases de efeito estufa das empresas.

• Ponto de partida: Carteira do IBrX-50.

• Adesão voluntária, processo inclusivo.

• Pré-Requisito: fazer e tornar público inventário de GEE.

• Lançamento primeira carteira: 2011. Das 60 empresas convidadas, 49 aderiram.

- Antes: cerca de 70% das empresas do IBrX-50 não reportavam dados de emissões.

- Depois: cálculo das emissões de 37 empresas do IBrX-50 (aproximadamente 79% reportaram 
dados de emissões).

Carteira 2015:

• 29 empresas com 31 ações. 

• Valor de mercado: R$ R$ 1.272.393.334.499,64

• 59,56% do valor total de mercado da BM&FBOVESPA (posição 05/01/2015)
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Carteira ICO2 - 2015

* Janeiro a Abril

R$ 1.272.393.334.499,64 - 59,56% do valor total de mercado da BM&FBOVESPA (posição 05/01/2015)

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=PHE0uT58CO4_WM&tbnid=vPTEo599CoPsqM:&ved=0CAgQjRwwAA&url=http://www.embalagemmarca.com.br/2013/01/brasil-foods-agora-e-brf-e-tem-novo-logotipo/&ei=hbtqUsudJIOG9QShvIHoAQ&psig=AFQjCNETxUGTpXwOq8fDgkM0XuCVr-QcBQ&ust=1382812933658277
http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=PHE0uT58CO4_WM&tbnid=vPTEo599CoPsqM:&ved=0CAgQjRwwAA&url=http://www.embalagemmarca.com.br/2013/01/brasil-foods-agora-e-brf-e-tem-novo-logotipo/&ei=hbtqUsudJIOG9QShvIHoAQ&psig=AFQjCNETxUGTpXwOq8fDgkM0XuCVr-QcBQ&ust=1382812933658277
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Pilar Temas relacionados

Social

Exemplos:
• Campanhas internas 

de mobilização
• Instituto 

BM&FBOVESPA
• Programa de 

voluntariado 
EmAção

• Como uma empresa socialmente responsável e respeitando seus 
relacionamentos internos e externos, as principais diretrizes são:

•

Público Interno

• Atrair e reter talentos

• Desenvolver pessoas

• Buscar melhoria na qualidade de vida 

• Público Externo

• Induzir boas práticas sociais junto à cadeia de valor e demais 
públicos de relacionamento

• Promover o Investimento Social Privado

• Incentivar o voluntariado
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Pilar Temas relacionados

Governança 
Corporativa

Exemplos:
• Relate ou Explique
• Governança interna
• Relatório Anual 

modelo GRI
• Política de 

Sustentabilidade

Pelo compromisso com as melhores práticas de governança corporativa 
e acreditando que esta é uma forma de geração de valor, as principais 
diretrizes são:

• Promover, induzir e assegurar boas práticas de transparência, prestação 
de contas e governança corporativa

• Garantir uma gestão eficiente dos riscos

• Promover a adoção de códigos de conduta 

• Assegurar a adoção das melhores práticas de proteção aos direitos dos 
acionistas

• Comprometer-se com a geração de valor aos acionistas
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Em dezembro de 2011, a BM&FBOVESPA passou a
recomendar às empresas listadas para que indiquem
no Formulário de Referência (item 7.8) se publicam
Relatório de Sustentabilidade ou integrado. Em caso
negativo, devem explicar por que não o fazem.
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107
136 149

96

157
162

245

107
96

149
136

157

126
149

162

54,69% 26,48%31,47%33,71% 30,77% 35,52%

Não se manifestaram

Não publicam mas se manifestaram 

Publicam relatório ou similar

Junho
2012

Junho
2012

Junho
2012

Junho
2013

Junho
2013

Junho
2013

45,31%

66,29%

203 empresas aderiram 
em Junho/12 (base 448)

293 empresas aderiram 
em Junho/13 (base 442)

Relate ou Explique para
Relatório de Sustentabilidade ou Integrado

Comparativo Junho de 2012,  Junho de 2013 e Junho de 2014

Junho
2014

Junho
2014

Junho
2014

28,83% 34,10% 37,07%

311 empresas aderiram 
em Junho/14 (base 437)

71,17%

Junho
2012

Junho
2013

Junho
2014
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Categoria
Número de 
empresas

Divulga somente ações 33

Não vê necessidade / Não está na prioridade 27

Está estudando a possibilidade 23

Sem justificativa 17

Relatório em elaboração 17

Natureza da operação / Momento da empresa 12

Está se estruturando para publicar 10

Entendimento errôneo sobre relatório 9

Contemplada no relatório da holding 1

Total 149

Relate ou Explique para
Relatório de Sustentabilidade ou Integrado -Explicações

Abr/2014: Comissão Europeia aprova regulação no modelo “Relate ou Explique” 
para transparência de informações não financeiras e de diversidade 

para empresas com mais de 500 funcionários. 
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• ICVM 552/2014 altera a ICVM 480/2009. O item 7.8 – Relações de longo prazo relevantes (que a
Bolsa utiliza para pedir informação às companhias para o “Relate ou Explique para Relatório de
Sustentabilidade ou Integrado”) terá nova redação a partir de 2016.

• “Após 4 anos de indução da prática de transparência de informações ESG pelas companhias 
listadas, o ‘Relate ou Explique para Relatório de Sustentabilidade ou Integrado’, iniciativa da 
BM&FBOVESPA, cumpriu sua função: a partir de 2016, as companhias listadas passarão a informar 
se publicam ou não informações socioambientais por meio de requisito do Regulador”.

• A BM&FBOVESPA seguirá compilando as informações e divulgando os dados consolidados.

Novo 7.8

7.8 Em relação a políticas socioambientais, indicar: X

a) se o emissor divulga informações sociais e ambientais X

b) a metodologia seguida na elaboração dessas informações X

c) se essas informações são auditadas ou revisadas por entidade independente X

d) a página na rede mundial de computadores onde podem ser encontradas essas informações X

Da autorregulaçãopara a Regulação:
Caminho de sucesso!

Anexo A à Instrução CVM Nº 552, de 9 de outubro de 2014
Anexo 24

Conteúdo Formulário de Referência 



64

Recomendação Código Abrasca de Autorregulação e Boas Práticas 
das Companhias Abertas 11/7//2011.

http://www.abrasca.org.br/download/Codigo_Abrasca_de_Autorregulacao.pdf

Recomendação Codim: Comitê de Orientação para Divulgação de Informações ao 
Mercado (ABRASCA, AMEC, ANBIMA, ANCORD, ANEFAC, ABRAPP APIMEC, 

BM&FBOVESPA, CFC, IBGC, IBRACON e IBRI) – 4/9/2012.
http://www.codim.org.br/downloads/Melhores_Praticas_de_Divulgacao_de_Informacoes_sobre_Sustentabilidade_fnal.pdf

CVM: categoria de documento do Sistema IPE: Relatório de Sustentabilidade
(Sistema de Envio de Informações Periódicas e Eventuais) – Dez/2011. 

BACEN: resolução sobre Política de Responsabilidade Socioambiental (PRSA)
1ª regulação do gênero no Brasil. Abril/2014.

Outros movimentos de disclosurede infoESG

http://www.abrasca.org.br/download/Codigo_Abrasca_de_Autorregulacao.pdf
http://www.codim.org.br/downloads/Melhores_Praticas_de_Divulgacao_de_Informacoes_sobre_Sustentabilidade_fnal.pdf
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Pelo amor, 
pela dor ou 

pela inteligência
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Pelo amor, 
pela dor ou 

pela inteligência

Líderes 
apaixonados  
pelo tema; 

movidos 
pela 

convicção 
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Pelo amor, 
pela dor ou 

pela inteligência

Perdas 
financeiras, de 
imagem e/ou

reputação
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Pelo amor, 
pela dor ou 

pela inteligência

Diferencial 
competitivo, 

Inovação, 
liderança
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Contato

Diretoria de Imprensa e Sustentabilidade

Telefone: +55 (11) 2565 – 5485

E-mail: sustentabilidade@bvmf.com.br

OBRIGADA!


